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Resumo
Tem por  ponto de partida identificar um seg-

mento industrial na Bahia, formado por pequenas
empresas, em que houvesse uma vantagem compa-
rativa natural ou construída localmente. Seleciona o
setor de rochas ornamentais, representado pelos
mármores e granitos, em função da presença de
matéria prima diferenciada, da expansão da deman-
da interna e externa por seus produtos, do crescen-
te número de pequenas empresas no ramo e da sua
capacidade de gerar empregos não agrícolas nas
zonas rurais do semi-árido. O objetivo do trabalho
é traçar um perfil da aglomeração de micro empre-
sas especializadas no desdobramento de mármore
bege estabelecidas espontaneamente em Jacobina
e Ourolândia, região noroeste do Estado, a fim de
avaliar se existem condições para a formação de
um arranjo produtivo local. Os dados empíricos, co-
letados diretamente nas empresas, foram avaliados
à luz do referencial formulado por Cassiolato, Las-
tres, Szapiro (2000) sobre as condições necessári-
as à formação de um arranjo produtivo local. Apre-
senta os pontos fortes e fracos encontrados local-
mente, além das ameaças e oportunidades de mer-
cado para seus produtos.
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1 � INTRODUÇÃO
O ponto de partida deste trabalho foi identifi-

car no Estado da Bahia um segmento produtivo com
vocação exportadora, formado por pequenas e mé-
dias empresas, onde houvesse vantagens compara-
tivas naturais ou construídas, para o qual se pudes-
se desenvolver mecanismos de coordenação insti-
tucional, a fim de promover a expansão sustentável
do setor. Um dos instrumentos eficazes para a in-
serção de firmas de pequeno porte no mercado ex-
terno é a formação de arranjos produtivos especi-
alizados em determinada atividade. A organização
destes sistemas locais propiciaria a geração de eco-
nomias de aglomeração, definidas como um ativo
coletivo compartilhado por um grupo de firmas,
constituído de uma infra-estrutura física ou de co-
nhecimento, necessária à sustentação e crescimen-
to dessas. Os arranjos produtivos têm o papel de
facilitadores na construção de vantagens competiti-
vas. Na abordagem de Scatolin et al. (2002), po-
dem ser organizados por políticas públicas eficien-
temente implementadas, como estratégia para a ele-
vação do grau de competitividade industrial.

Após se fazer o mapeamento de segmentos
exportadores na Bahia constituídos por pequenas
firmas, elegeu-se como objeto de estudo a indústria
de rochas ornamentais, representada pelos mármo-
res e granitos, em função de uma série de condi-
ções favoráveis à sua expansão: presença de maté-
ria-prima local diferenciada, com uma variedade de
tipos conhecidos internacionalmente como exóticos
e excepcionais; expansão da demanda interna e ex-
terna por seus produtos, devido à crescente utiliza-
ção de rochas naturais na construção civil; número
significativo de micro e pequenas empresas no ramo,
inclusive exportadoras; e capacidade de geração de
empregos não agrícolas nas zonas rurais da região
semi-árida.

O setor de pedras ornamentais tem caracterís-
ticas inerentes a uma indústria tradicional, na con-
cepção de Ferraz, Kupfer e Haguenauer (1995).
Trata-se de uma atividade extrativa, cujos traços
mais marcantes são: processamento de recursos
naturais; baixa intensidade tecnológica; poucos re-

quisitos de escala mínima de produção; capacidade
empreendedora dos dirigentes como fator crítico
para a competitividade; e inovações tecnológicas
exógenas à firma, incorporadas nos equipamentos
fornecidos pelos seus fabricantes (supplier domi-
nated).

Para atingir o objetivo do trabalho, realizou-se
uma pesquisa empírica em dezembro de 2001 atra-
vés de questionários, aplicados às empresas, base-
ados em modelos utilizados nos Estudos Empíricos
Arranjos e Sistemas Produtivos Locais, coorde-
nados pelo Professor José Eduardo Cassiolato, do
Instituto de Economia da Universidade Federal do
Rio de Janeiro – IE-UFRJ. Fizeram-se também en-
trevistas com membros das seguintes instituições:
SENAI-Ba (Serviço Nacional de Aprendizado In-
dustrial), SIMAGRAN/BA (Sindicato dos Produ-
tores do Setor de Mármores e Granitos da Bahia),
CBPM (Companhia Baiana de Pesquisa Mineral) e
PROMO (Centro Internacional de Negócios da
Bahia). As duas últimas instituições são integrantes
da Secretaria da Indústria, Comércio e Mineração
do Estado da Bahia. Também foram ouvidas o SE-
BRAE-Jacobina (Serviço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas) e a Associação Comercial de Ja-
cobina. Coletaram-se, paralelamente, informações
de outras firmas da indústria, não dedicadas direta-
mente ao beneficiamento de rochas.

O presente artigo está organizado da seguinte
forma: além desta introdução, na segunda seção
apresenta-se uma breve caracterização da região
em estudo, situada a noroeste do Estado, no semi-
árido baiano, bem como das técnicas de beneficia-
mento e das especificidades do produto em ques-
tão; ainda na seção dois, levantam-se as principais
características das firmas estabelecidas em Jacobi-
na e Ourolândia; no item terceiro discorre-se sobre
os determinantes para a localização dos estabeleci-
mentos naquele espaço; na seção quatro analisam-
se os fatores locais de competitividade que poderi-
am levar à constituição de um arranjo produtivo vir-
tuoso naquela região; no quinto item mostra-se o
grau de qualificação da mão-de-obra disponível,
através de indicadores definidos pela Superinten-
dência de Estudos Econômicos e Sócias da Bahia -
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SEI (1998), e de resultados da pesquisa empírica
referentes à visão do empresariado local sobre a
qualificação da mão-de-obra; na sexta seção fica
demonstrado, através dos dados coletados nas
empresas, que sua principal fonte de inovação é
constituída pelos fornecedores de equipamentos.
Nas considerações finais, faz-se uma tentativa de
identificar as condições necessárias para a forma-
ção de um arranjo produtivo local. Apresentam-se
os pontos fortes e fracos da aglomeração de firmas,
as principais oportunidades e ameaças enfrentadas
por essas. Por fim, sistematizam-se os aspectos fun-
damentais a serem considerados na formulação de
um programa de desenvolvimento local.

2 � CARACTERÍSTICAS LOCAIS EASPECTOS TECNOLÓGICOS
2.1 � Caracterização do Produto eda Região em Estudo

A primeira fase do processo produtivo da in-
dústria de rochas ornamentais é a lavra de blocos a
céu aberto desempenhada pelas empresas extrato-
ras. O desdobramento primário é feito nas serrari-
as. Compreende o corte de blocos brutos em cha-
pas através de equipamentos chamados teares, ou
em tiras e ladrilhos através de talha-bloco. O últi-
mo processo de transformação ocorre nas marmo-
rarias, cujos principais produtos são materiais de
revestimento interno e externo, além de peças iso-
ladas como bancadas, soleiras, rodapés e objetos
de decoração. Para atender a demanda do consu-

midor final, as marmorarias situam-se na fase do
corte que dá dimensões e detalhes de acordo com
as especificações requeridas.

Como terceira colocada na produção primária
de rochas ornamentais, depois do Espírito Santo e
Minas Gerais, a indústria baiana, apesar de deter
vantagens comparativas naturais, está concentrada
na extração e venda de matéria prima para os mer-
cados interno e externo. Sua participação nas ex-
portações brasileiras de rochas processadas tem
sido decrescente. Essas cresceram a uma taxa mé-
dia de 25,72%, de 1992 a 2001, e totalizaram US$
120,5 milhões em 2001, enquanto as de blocos so-
maram US$ 106,9 milhões em 2001 (BRASIL,
2002). Neste ano, a participação da Bahia nas ven-
das externas de rochas processadas foi de apenas
1,5% e nas de blocos foi 14% (ID., 2002).

Verificou-se que dentre as 69 empresas de ex-
tração e serragem cadastradas pela CBPM em
2001, apenas dezesseis desempenhavam atividades
de serragem dentro do estado. Dentre as 53 extra-
toras de blocos, 23 empresas têm sede fora da
Bahia, nos estados do Rio de Janeiro, Espírito San-
to, São Paulo ou Minas Gerais. Das 35 empresas
exportadoras, apenas cinco delas exportam o pro-
duto manufaturado. Procurou-se identificar onde
havia aglomerações que pudessem se constituir num
ponto de partida para a formação de arranjos pro-
dutivos locais na atividade de beneficiamento pri-
mário. Nota-se que a maior concentração de serra-
rias está em Jacobina e Ourolândia (TABELA 1).

Tabela 1 – Número de serrarias de mármore e granito no Estado da Bahia por localização

Localização (matéria prima):

Processo produtivo                                                              Tear                   Talha-Bloco      Total de empresas      Produto final                                                        Chapas serradas                 Ladrilhos

Juazeiro (mármore bege) 1 1

Jacobina e Ourolândia///// (mármore bege) 9 9

Feira de Santana (mármore bege e granito) 1 1 2

Salvador (granito) 1 1

Teixeira de Freitas (granito) 3 3

Total de empresas 15 1 16

Fonte: Spínola, 2002
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Jacobina localiza-se a 335 km de Salvador e a
230 km de Feira de Santana, na direção noroeste,
no trecho da Chapada Diamantina, conhecido como
Piemonte da Diamantina. Sua população é de 96.251
habitantes e a de Ourolândia de 14.136 (SEI, 1998).
Na TABELA 2, apresentam-se os índices de desen-
volvimento econômico e social dos municípios onde
se concentram serrarias de rochas. Ourolândia, a 68
km de Jacobina, responde por 90% da produção
nacional primária de mármore bege (MAGALHÃES,
2001). A Bahia é o único Estado brasileiro a possuir
reservas dessa rocha, no Vale do Salitre. Essa ocor-
rência representa uma vantagem absoluta da indús-
tria baiana de rochas ornamentais.

Na Bahia, atualmente, há 417 municípios. Na
época da classificação feita pela SEI, em 1998, ha-
via 415. Ourolândia é um dos mais pobres do esta-
do, classificado em 381° lugar no que se refere ao
desenvolvimento socioeconômico (TABELA 2). De
acordo com a metodologia definida pela SEI, esse
indicador reflete as condições locais de infra-estru-
tura, qualificação da mão-de-obra local e renda
gerada localmente (PIB municipal). O Índice de
Desenvolvimento Social - IDS é função das variá-
veis: nível de saúde e de educação, oferta de servi-
ços básicos e renda familiar (SEI, 1998).

O PIB de Jacobina é de R$ 121,4 milhões e o
de Ourolândia de R$ 5,7 milhões (SEI, 1998). A
estrutura empresarial de Jacobina, sem considerar
as atividades agropecuárias, é constituída por 1.424

pontos de negócios, assim distribuídos: 92% no se-
tor de serviços, e 8% no ramo industrial, com 118
pontos cadastrados (BAHIA, 2001). O setor de
serviços gera 1.740 empregos, a indústria extrativa
ocupa 624 pessoas, e a indústria de transformação,
à qual pertencem as serrarias em estudo, gera 227
postos de trabalho (SEI, 1998).

O mármore bege, denominado Bege Bahia quan-
do oriundo da região em estudo, é a mais consumida
e mais popular dentre as rochas brasileiras (SIMA-
GRAN/BA, 2001). Segundo informações coletadas
diretamente na Coordenação de Mineração, da Se-
cretaria de Indústria, Comércio e Mineração do Es-
tado da Bahia - COMIN/SICM, em 12/07/02, a pro-
dução local das jazidas em atividade é estimada em
55.000 m3/ano, representando de 25 a 30% do total
produzido de pedras ornamentais na Bahia. A capa-
cidade de serragem da região deverá atingir 504.000
m2 em 2002. Considerando que cada m3 de pedra
bruta equivale a aproximadamente 32m2 de rocha
serrada, constata-se que a produção atual tem po-
tencial para gerar 1.760.000 m2 do bem maior valor
agregado, a chapa. Vale ressaltar que a matéria pri-
ma pode ser adquirida na jazida em Ourolândia por
apenas R$ 200/m3 (RIBEIRO, 2002). A placa não
polida é vendida pelas serrarias da região por cerca
de R$ 35/m2. Logo, ao passar pelo processo de be-
neficiamento primário, cada m3 de mármore bege gera
aproximadamente R$ 1.120 na própria região, pelo
menos cinco vezes e meia mais que o valor do bloco
bruto.

Salvador 1.114,75 42,68 218,13 11.980.563.403 1°
Feira de Santana 419,76 34,58 120,48 1.085.006.036 5°
Teixeira de Freitas 212,28 24,09 71,51 166.851.642 24°
Jacobina 196,09 23,06 67,25 121.471.063 30°
Ourolândia 24,94 14,41 18,95 5.752.875 381°

Tabela 2 – Classificação dos municípios onde se localizam as firmas pesquisadas, segundo o
Índice Geral de Desenvolvimento Socioeconômico (1996)

IDE          IDS        IGDS             “Proxy” do PIB              Classificação
                                                     Municipal (R$) – 1996            (IDE)

Fonte: SEI, 1998
Nota: IDE – Índice de Desenvolvimento Econômico
          IDS – Índice de Desenvolvimento Social
          IGDS – Índice de Desenvolvimento Socioeconômico
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O maior concorrente do Bege Bahia é o már-
more travertino italiano. Pelas suas característi-
cas físicas, é utilizado como revestimento interno,
e em bancadas ou tampos de mesas. Segundo o
geólogo Helmo Bagdá (2002), gerente da Área
de Mármore e Granito, do Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial do Departamento Regio-
nal da Bahia (SENAI-BA), diferentemente do gra-
nito, o Bege Bahia não deve ser utilizado para re-
vestimentos externos ou pisos. É um material po-
roso e irregular. Embora o custo de serragem seja
menor que o do granito, seu polimento é trabalho-
so e demanda utilização de insumos especiais, não
encontrados na região.

2.2 � Aspectos Tecnológicos
Há basicamente dois tipos de tecnologia para a

serragem de mármore bege: tear convencional e com
lâminas diamantadas. No equipamento convencio-
nal, constituído por multi-lâminas, o corte do bloco
se dá pela combinação da lama abrasiva (mistura
de granalha, cal e água), conduzido por um conjun-
to de lâminas movimentadas pelo tear. Constitui a
maioria dos sistemas de serragem de Jacobina e
Ourolândia, cujos insumos são adquiridos no mer-
cado interno: água e cal, localmente, sendo esta úl-
tima normalmente proveniente do povoado de Ca-
atinga do Moura; as lâminas, geralmente em São
Paulo ou Santa Catarina, a granalha em São Paulo
e Cachoeiro do Itapemirim (SPÍNOLA, 2002).

Nos teares com lâminas diamantadas, o corte se
dá pela ação abrasiva de segmentos diamantados
com lâminas de aço. Os insumos (lâminas de aço e
segmentos diamantados) são importados. Enquanto
um tear convencional leva cem horas para serrar um
bloco de 6 m3, o de lâminas diamantadas pode levar
apenas dez horas (ID., 2002). Logo a produtividade
deste chega a ser dez vezes maior que a do conven-
cional. Seu preço, no mercado interno, atinge apro-
ximadamente R$ 350,00 mil. O custo de instalação é
estimado em R$ 200 mil, 50% na engenharia básica
e 50% na estação para tratamento de água. Já o con-
vencional de segunda mão pode ser adquirido até
por R$ 30.000,00. Seus gastos de instalação são
avaliados em R$ 70.000,00 (ID., 2002).

O número de teares instalados em Jacobina
e Ourolândia deverá aumentar de dezesseis em
2001 para dezoito em 2002 (ID., 2002). A re-
gião concentra quase um terço dos teares insta-
lados no Estado da Bahia, cujo total é estimado
em 48 (BRASIL, 2001).  Em 1999 e 2000, a
produção local de rochas serradas era de 384
mil m2/ano e representava apenas aproximada-
mente 4% da capacidade nacional de serragem
de mármore, cujos dados indicam 8 milhões e 267
mil m2 no ano de 1999 e quase 10 milhões em
2000 (NERY; SILVA, 2001). Com a instalação
de dois equipamentos de tecnologia avançada, a
capacidade de serragem de Jacobina e Ourolân-
dia deverá saltar de 384.000 m2 para 504.000
m2 em 2002 (SPÍNOLA, 2002).

A aglomeração das serrarias baianas no desdo-
bramento do mármore bege pode ser atribuída à dis-
ponibilidade de matéria prima e maior facilidade de
serragem desse material em relação ao granito. A
concentração de firmas nessa atividade explica em
parte a baixa participação da Bahia nas exportações
de rochas processadas. O beneficiamento de rochas
ornamentais no Estado está mais concentrado no
mármore bege (TABELA 1), cuja produção é orien-
tada para o mercado interno. As tecnologias de poli-
mento mais difundidas no Brasil, sobretudo a manu-
al, não conseguem proporcionar às chapas polidas o
padrão de qualidade exigido pelo mercado internaci-
onal. A Itália, Espanha e Portugal e, recentemente,
Grécia, Índia e Turquia, têm disponibilizado para o
mercado mundial mármores de qualidade significati-
vamente superiores, particularmente em termos esté-
ticos, e de rara beleza (NERY; SILVA, 2001).

2.3 � Características das FirmasEstabelecidas na Região
Dentre as nove serrarias existentes na região,

todas podem ser classificadas como micro-empre-
sas1. Em dezembro de 2001, visitaram-se cinco

1 De acordo com critério do Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico (BNDES) micro-empresas são firmas com receita
operacional bruta anual abaixo de R$ 900 mil.
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unidades, onde foram aplicados os questionários.
Apresentam-se, na TABELA 3, informações refe-
rentes à capacidade instalada (capacidade de ser-
ragem de mármore bege em m2/ano); volume de
produção em m2/ano; número de empregados; além
do número e tipo de teares utilizados. Quatro em-
presas estão localizadas em Jacobina, sendo que
uma delas está se transferindo para Ourolândia e
outra já está aí implantada.

A Bege Bahia Mármores Ltda. realizou, em
2001, um investimento de quase R$ 300.000,00 na
aquisição de um equipamento importado da Itália,
com capacidade produtiva de 8.000 m2 por mês.
De seus quatro teares convencionais, um encontra-
va-se parado, em dezembro de 2001, devido ao
racionamento de energia. Em 2002 sua capacidade
instalada deveria aumentar para 168.000 m2/ano,
considerando os quatro sistemas convencionais e o
de lâminas diamantadas, sendo a primeira serraria
da região a possuir politriz automática.

A Eco Mármores Ltda. começou suas ativi-
dades em 1992 com apenas um tear. Em 1994
comprou segundo equipamento, em 1998 o ter-
ceiro e em 2000 adquiriu o quarto. As máquinas já
tinham idade de aproximadamente dez anos quan-
do foram adquiridas. A produção de apenas
18.000 m2 em relação a uma capacidade instalada
de 72.000 m2, em 2001, é atribuída ao raciona-
mento de energia. Em 2000 a empresa tinha qua-

Tabela 3 – Capacidade instalada, volume de produção e equipamentos da amostra de serrarias de
mármore bege na região Jacobina-Ourolândia

Empresa

Capacidade
Instalada
m2/ano

Volume de
produção
m2/ano

N° de
Empregados

Teares
Convencionais

1500 m2/mês (*)

Teares com lâminas
diamantadas6.500

m2/mês (*)

Bege Bahia Mármores Ltda. 72.000 168.000 54.000 28 4 4 1
Eco Mármores Ltda 72.000 72.000 18.000 23 4 4
Egamármore Ltda 24.000 24.000 16.000 16 1 1
Travertino da Bahia Ltda 78.000 78.000 26.000 25 1 1
Serramar Ltda 30.000 30.000 21.600 11 2 3

     2001        2002      2001  2001            2001     2002              2001   2002

(*) produtividade média
Fonte: Spínola, 2002.

renta empregados, porém reduziu para vinte e três
em 2001 e começou a terceirizar a serragem. Em-
bora a produção própria tenha caído, o faturamento
foi mantido a um custo mais alto, através de ter-
ceirização. Já a Egamármore Ltda. iniciou as ativi-
dades de beneficiamento como produtora de la-
drilhos de arenito e polidora de chapas de már-
more. Sua produção de placas serradas começou
em março de 2001, com uma capacidade de 2000
m2/mês, através de tear convencional. Em dezem-
bro de 2001, produzia, em média, 1.600 m2 de
chapas por mês.

A Travertino da Bahia Ltda entrou em opera-
ção em 2001 e é vinculada a Mármores da Bahia S/
A, empresa de pequeno porte, fundada em 1988,
cuja atividade principal é a extração de rochas or-
namentais, além da exportação de granito em bloco
para a Espanha e Itália. Os vinte e cinco funcionári-
os citados pertencem às duas firmas. O tear de lâ-
minas diamantadas, adquirido em São Paulo, foi ins-
talado em meados de 2001, ao lado da pedreira,
em Ourolândia. Essa tecnologia permite a produ-
ção de mármore serrado de boa qualidade. Como
não possui politriz automática, seus clientes levam
produto para ser polido em Vitória. A última entre-
vistada, a Serramar Ltda., tem dois teares conven-
cionais, um adquirido em 1996 e outro em 1999.
Pretendia investir R$ 50,00 mil em 2002 na compra
de mais uma máquina com capacidade adicional de
serragem de 1.000 m2/mês.
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3 � FATORES DETERMINANTES DALOCALIZAÇÃO DOSESTABELECIMENTOS
De acordo com resultados da pesquisa direta,

apresentados na TABELA 4, o principal fator deter-
minante para localização das unidades de beneficia-
mento de mármore bege na região Jacobina e Ouro-
lândia é uma vantagem comparativa natural: a proxi-
midade à matéria prima. Todos consideraram-no
como fator muito importante para a escolha do local
da planta (TABELA 4). Sua relevância pode ser atri-
buída ao elevado custo de transporte do material bru-
to, cujo aproveitamento líquido corresponde a dois
terços da quantidade transportada. A maioria dos
entrevistados afirmou que o município de Ourolândia
é a localização mais adequada para instalação de uma
serraria de mármore bege, ou seja, quanto mais pró-
ximo o tear estiver da jazida, melhor. Um dos empre-
sários, proprietário de uma serraria em Jacobina,
declarou que se fosse começar a atividade hoje, ins-
talar-se-ia em Ourolândia. Na época da implantação
de sua unidade, em 1992, as condições da estrada
entre Jacobina e Ourolândia não eram boas. A Bege
Bahia Ltda, a qual acabava de adquirir o tear de lâ-
minas diamantadas importado da Itália, na época da
pesquisa, em dezembro de 2001, estava se transfe-
rindo de uma área urbana em Jacobina para as pro-
ximidades da jazida, em Ourolândia, onde também
mantém uma produção de ladrilhos.

O segundo fator determinante para localização
industrial é a infra-estrutura, juntamente com a dis-
ponibilidade e qualidade da mão-de-obra. Nota-se
que 80% dos entrevistados consideraram esses fa-
tores muito importantes (TABELA 4). Quanto às
condições da infra-estrutura física e serviços públi-
cos na região, obtiveram-se as respostas apresen-
tadas na TABELA 5. Setenta por cento dos entre-
vistados consideraram as áreas disponíveis para ins-
talação dos empreendimentos industriais, insuficien-
tes quanto à infra-estrutura.

Para avaliar a provisão de infra-estrutura num
município, a SEI (1998) definiu o indicador INF (Ín-
dice de Infra-estrutura), o qual reflete as condições
econômicas locais de acesso a serviços, incluindo
as seguintes variáveis: número de telefones para cada
100 habitantes, número de estabelecimentos comer-
ciais e serviços por 1000 habitantes, número de es-
tabelecimentos bancários por 1.000 habitantes e
consumo total de energia elétrica por 100 habitan-
tes.  De acordo com o critério da SEI (1998), o
INF de Jacobina é 1005,5, classificado em 25° lu-
gar dentre os 415 municípios cadastrados pela SEI
em 1998, enquanto o INF de Ourolândia é 45,1,
classificado em 379° lugar. Portanto, com base neste
critério de avaliação, a infra-estrutura de Ourolân-
dia é bem precária.

Tabela 4 – Vantagens da localização de serrarias na região de jacobina e ourolândia (%)

                                  Sem            Pouco       Importante          Muito          Total
                             Importância    importante                               importante     (%)

Infra-estrutra disponível
(física e de serviços) 20,0 80,0 100,0
Disponibilidade de mão-de-obra 20,0 80,0 100,0
Qualidade de mão-de-obra 20,0 80,0 100,0
Custo da mão-de-obra 20,0 20,0 60,0 100,0
Existência de programas governamentais 60,0 40,0 100,0
Proximidade com universidades e centros de pesquisa 80,0 20,0 100,0
Proximidade à matéria prima 100,0 100,0
Proximidade com os fornecedores de insumos 40,0 20,0 40,0 100,0
Proximidade com os clientes-consumidores 60,0 40,0
Proximidade ao porto 80,0 20,0

Fonte: Spínola, 2002
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Como as serrarias foram se estabelecendo de
forma autônoma, não induzidas por políticas públi-
cas, e sim motivadas pela presença da matéria-pri-
ma, a expansão industrial ocorreu desordenadamen-
te, em áreas que acabaram sendo incorporadas ao
centro urbano, onde falta espaço para o entulho, con-
seqüentemente criando problemas ao meio ambiente

Oitenta por cento das empresas avaliaram a
estrada entre Jacobina e Ourolândia como satisfa-
tória (TABELA 5). Entretanto o estado das vias
de acesso às jazidas é precário. A rodovia que liga
Jacobina a Feira de Santana requer obras de ma-
nutenção.

Apesar do baixo índice de infra-estrutura de
Ourolândia (45,1) em relação ao de Jacobina
(1.000,5), apontado pela SEI (1998), percebe-se
um movimento espontâneo de transferência das ser-
rarias de Jacobina para Ourolândia, embora a dis-
ponibilidade de energia em Ourolândia tenha sido
considerada insuficiente por 70% dos entrevistados
(TABELA 5). Um deles declarou que a insuficiên-
cia de energia elétrica faz com que se utilizem, em
muitas jazidas, processos de extração predatórios
com uso de explosivos, os quais degradam o meio
ambiente e causam acidentes de trabalho. É comum
encontrarem-se, nas ruas de Ourolândia, pessoas
mutiladas. Esse fato triste pode ser atribuído, não
só às máquinas de corte do sisal, cultura local, como
aos acidentes de trabalho provocados pelos méto-
dos primitivos de extração nas jazidas e pelo uso
indevido de equipamentos também nas serrarias. Um
dos empresários locais declarou: “Como conse-
qüência de práticas inadequadas, houve também au-
mento doenças ocupacionais, como hérnias”.

Alguns entrevistados reclamaram da qualidade
da água disponível. O processo produtivo utiliza
muita água, a qual é salobra e desgasta as peças
dos equipamentos. Quanto à energia elétrica, de-
clararam que qualquer projeto de ampliação encon-
trava barreiras devido ao então racionamento. Con-
forme mencionado, uma das empresas foi obrigada
a paralisar dois teares e terceirizar a serragem, o
que representou uma elevação de custo.

Nota-se que 40% das unidades pesquisadas
consideraram a existência de programas governa-
mentais muito importante para a escolha da locali-
zação industrial (TABELA 4). Os empresários ain-
da não percebem ações de política de desenvolvi-
mento local voltada ao setor. A infra-estrutura tec-
nológica é praticamente inexistente. Como o apren-
dizado se dá basicamente nas empresas, pelo uso
dos equipamentos e desempenho das tarefas (lear-
ning by using), a proximidade a universidades e
centros de pesquisa não é vista como fator impor-
tante. Constata-se que 80% dos entrevistados con-
sideram esse fator sem importância (TABELA 4).

A maioria dos clientes e dos fornecedores en-
contra-se distante, em outros Estados, ou no exte-
rior. Assim, a proximidade destes dois agentes, bem
como do porto, não representa, de imediato, uma
variável determinante para a localização do tear, uma
vez que essas empresas ainda não exportam cha-
pas. Quarenta por cento dos entrevistados consi-
deraram a proximidade dos fornecedores de insu-
mos sem importância; 20%, pouco importante; 40%,
importante; nenhuma empresa avaliou a proximida-
de dos provedores de insumos, dos consumidores
e do porto, como fatores como muito importantes
para a localização industrial (TABELA 4).

Tabela 5 – Provisão de infra-estrutura física e serviços públicos na Região (%)

                                                                     Insuficiente     Satisfatória      Excepcional Total

Área para instalação de empreendimentos industriais 70 30 100

Energia Elétrica 70 30 100

Estradas 20 80 100

Telecomunicações 30 70 100

Fonte: Spínola, 2002.
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Um dos entrevistados declarou que seria muito
positivo se um fabricante de móveis se instalasse
em Jacobina, onde há também, segundo ele, ma-
deira disponível (pau d’arco). Seus clientes, mar-
morarias e fabricantes de móveis “montam e ven-
dem o produto acabado a um preço quatro vezes
maior”. Assim, a atividade moveleira pode repre-
sentar uma forma de complementação da cadeia
produtiva no longo prazo, com o devido controle
da preservação do meio-ambiente.

4 � DETERMINANTES DACOMPETITIVIDADE
Há um consenso, dentre as firmas visitadas, de

que seus atributos de competitividade mais impor-
tantes são a qualidade da matéria prima, o nível tec-
nológico dos equipamentos, além da capacidade de
atendimento ao cliente (TABELA 6). Apesar desse
ter sido considerado um importante fator de com-
petitividade, a maioria dos teares tem uma baixa
produtividade, com capacidade de serrar apenas 50
m3 de bloco por mês e produzir em média de 1.500
m2 de chapas/mês. Alguns dos equipamentos já ti-
nham até dez anos de uso quando adquiridos. Como
parâmetro, os sistemas de lâminas diamantadas têm
uma capacidade média de serragem igual a 210 m3/
mês e de produção a 6.500 m2/mês (SPÍNOLA,
2002). A empresa que então instalava este tipo de
tecnologia com politriz automática declarou que pre-
tendia exportar diretamente chapas de mármore
bege para os Estados Unidos, que importam o már-
more travertino serrado da Itália.

A defasagem tecnológica da maioria dos equi-
pamentos reflete o comportamento prudente dos
pequenos empresários. Os investimentos são feitos
com recursos próprios. Seus custos financeiros não
são elevados. Como foi mencionado, quando usa-
do, um tear convencional pode ser adquirido por
apenas R$30.000,00. Por conseguinte, os custos
de depreciação, comercialização e gestão dessas
empresas são baixos, uma vez que, segundo os pró-
prios produtores, as vendas são por encomendas e
não se formam estoques, porque a demanda au-
menta a taxas crescentes. Sessenta por cento das
empresas consideram o item “novas estratégias de
comercialização” muito importante (TABELA 6).

Do ponto de vista da empresa individual, esta
visão decorre de um ciclo articulado de produção e
vendas. Essas unidades devem estar trabalhando em
seu ponto ótimo, à luz da teoria da firma na aborda-
gem neoclássica: tudo que é produzido é vendido;
seu produto é homogêneo; seu preço é determina-
do pelo mercado, externamente à firma, a qual não
tem poder de influenciá-lo; sua margem de lucro é
baixa. O mercado em que essas empresas operam
apresenta algumas características do modelo neo-
clássico de concorrência perfeita. Por outro lado,
em nível mesoeconômico, as possibilidades de ex-
pansão do setor, nesse sentido, são mínimas. Essas
unidades produtivas não possuem economias de
escala como o atributo competitivo mais duradou-
ro. Tentar-se-á apontar, na conclusão do trabalho,
algumas externalidades que possam contribuir para
o crescimento do segmento, porém será necessário
quebrar esse ciclo virtuoso.

Tabela 6 – Fatores determinantes de competitividade (%)

                                  Sem            Pouco       Importante          Muito          Total
                             Importância    importante                               importante     (%)

Qualidade da matéria-prima 100,0 100,0
Qualidade de mão-de-obra 20,0 80,0 100,0
Custo de mão-de-obra 20,0 80,0 100,0
Nível Tecnológico dos Equipamentos 100,0 100,0
Inovações de desenho e estilo nos produtos 40,0 20 40,0 100,0
Novas estratégias de comercialização 40,0 60,0 100,0
Capacidade de atendimento 100,0 100,0
Variação da taxa de câmbio 40,0 20 40,0 100,0
Custos de financiamento 60 20 20 100,0

Fonte: Spínola, 2002
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Segundo depoimento dos empresários, uns ten-
tam captar clientes dos outros oferecendo preços mais
baixos, prática considerada “predatória” pelos produ-
tores. Não se trata de uma concorrência oligopolista,
pois uma das características fundamentais do oligopó-
lio, tipo de concorrência mais comum do sistema capi-
talista, é justamente a rigidez de preços, identificada
como uma postura defensiva das empresas que reco-
nhecem suas interdependências em dada indústria. As
unidades empresariais estabelecidas numa indústria sob
condições de oligopólio não sobem muito seus pre-
ços, porque, se o fizessem, estariam atraindo ou indu-
zindo novas entradas na indústria. Não reduzem os
preços em níveis não sustentáveis, pela ameaça de se-
rem acompanhadas pelas outras empresas estabeleci-
das. A situação criada poderia levar a uma guerra de
preços insustentável. Esta situação, por sua vez, ocor-
re entre empresas não organizadas, como é o caso
das firmas pesquisadas, pela falta de estratégias de
comercialização conjuntas.

A variação cambial foi considerada um fator
muito importante por 40% das firmas; importante
para 20%; e sem importância para os restantes 40%.
(TABELA 6). Segundo os depoimentos dos em-
presários, a desvalorização da moeda nacional a
partir de janeiro de 1999 foi positiva, porque pro-
tegeu o produto da concorrência externa. No perí-
odo de valorização do real (1994-1998), segundo
os entrevistados, havia no mercado forte presença

de produtos italianos com qualidade superior a pre-
ços baixos. Esse fato demonstra que se trata de uma
indústria cujo padrão de qualidade e escala ainda
não se configuram em vantagens competitivas, ne-
cessárias para concorrer com o produto importado.

As importações brasileiras de mármores tra-
vertinos serrados apresentaram uma taxa de cres-
cimento de 235% entre 1994 e 1995, logo depois
do Plano Real, e continuaram crescendo até 1998
(TABELA 7). A atividade de beneficiamento do
mármore bege em Jacobina e Ourolândia começou
a crescer a partir dos três últimos anos (SPÍNOLA,
2002), justamente quando foi adotada uma política
de câmbio flutuante, no início de 1999, e as impor-
tações começaram a cair (TABELA 7). Nota-se que
a produção nacional de mármore manufaturado de-
cresceu entre 1995 e 1998 e começou a se recupe-
rar a partir de 1999. O grande desafio a ser enfren-
tado por essas firmas é produzir um bem de quali-
dade, capaz de concorrer com o produto italiano
ou espanhol. Uma política de desenvolvimento lo-
cal deveria ser orientada por esse objetivo.

Os custos de financiamento são vistos por 60%
das firmas como pouco importantes, porque, na sua
postura conservadora, o empresário trabalha quase
que exclusivamente com recursos próprios, o que é
sensato do ponto de vista individual, em se tratando
da atual conjuntura brasileira de juros elevados.

Tabela 7 – Importações brasileiras de mármores travertinos serrados e produção
nacional de mármore manufaturado (m2)

Produção nacional de
mármore manufaturado

mil m2                     variação%       mil m2                         variação%

1994 5,765 7,091,975
1995 19,361 235.84 6,299,016 -11.18
1996 27,469 41.88 6,744,875 7.08
1997 38,349 39.61 5,594,066 -17.06
1998 47,466 23.77 4,878,879 -12.78
1999 35,802 -24.57 8,267,426 69.45
2000 36,012 0.59 9,997,344 20.92
2001 30,627 -14.95 (*)

Importação de  mármore
travertino serrado

Fonte: Brasil, 2002; Nery; Silva , 2001
Elaboração Própria
(*) Informação não disponível



Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 35, nº 1, jan-mar. 200468

Para enfrentar as forças da concorrência no
mercado nacional e internacional, é necessário que
as firmas desenvolvam estratégias competitivas de
médio e longo prazo, o que só será possível com o
apoio institucional. Para se promover o desenvolvi-
mento da indústria de beneficiamento do mármore
bege na Bahia é preciso estabelecer estratégias para
a implantação de uma política industrial setorial que
facilite o acesso à tecnologia e aos canais de co-
mercialização.

5 � INFRA-ESTRUTURAEDUCACIONAL E QUALIFICAÇÃODA MÃO-DE-OBRA
A SEI (1998) define o índice de qualificação

de mão-de-obra (QMO) como a relação entre a
soma do número de matrículas iniciais no primeiro
grau, no segundo grau e no ensino profissionalizan-
te, tendo como denominador a população total do
município. Os resultados obtidos foram reduzidos
para um intervalo onde o maior valor observado no
indicador equivaleria a 1.000 (SEI, 1998). Este in-
dicador não tem relação com o desenvolvimento
econômico do município, já que o primeiro coloca-
do, Cravolândia com índice igual a 1.000, tem um
PIB de apenas R$ 3,14 milhões e uma pequena
população de 4.842 habitantes. Dentre os 415 mu-
nicípios baianos existentes em 1998, no que se re-
fere ao QMO, Jacobina classifica-se em 251°, com
o índice igual a 739,8 e Ourolândia está classificado
em 279° lugar com um QMO de 716,1, demons-
trando que, de acordo com o indicador, 164 muni-
cípios têm melhor qualificação de mão-de-obra que
Jacobina (SEI, 1998). Ainda como referência, o
QMO de Feira de Santana é 714,2 em 281° lugar.
A baixa colocação dos centros mais dinâmicos,
como Feira de Santana, pode ser atribuída aos mo-
vimentos migratórios de trabalhadores em direção
às grandes cidades à procura de melhores oportu-
nidades, e conseqüente formação de uma massa de
desempregados e marginalizados.

A Universidade Estadual da Bahia (UNEB) pos-
sui um campus em Jacobina onde oferece cursos de
graduação de licenciatura em Letras, História e Ge-
ografia, cujo principal objetivo é formar professo-
res, a fim de melhorar a qualidade do ensino funda-
mental e médio.

Os dados referentes à visão do empresariado lo-
cal sobre a importância e existência de qualificação de
mão-de-obra encontram-se na TABELA 8. No que
se refere à escolaridade, constata-se que 100% dos
empresários percebem que a mão-de-obra local não
possui 2° grau completo, embora a educação formal
tenha sido considerada importante para 60% dos en-
trevistados (TABELA 8). Nota-se que 100% da mão-
de-obra tem apenas o ensino fundamental e não se
sabe se é completo. Alguns declararam que não per-
guntam o nível de escolaridade na contratação do em-
pregado. A principal exigência é o conhecimento prá-
tico da produção. Sua importância foi considerada alta
por 100% dos pesquisados (TABELA 8). Um dos
entrevistados afirmou que atualmente já se encontra
serrador em Jacobina, mas que seu serrador havia sido
treinado em Cachoeiro do Itapemirim.  Os resultados
do Quadro 8 revelam o baixo nível de escolaridade da
mão-de-obra local e o principal mecanismo de apren-
dizado  (learning by using). Entretanto, um pequeno
empresário declarou “se o profissional não tiver quali-
ficação e só souber fazer as coisas na prática, não avan-
ça”, o que revela uma percepção intuitiva das limita-
ções do apenas aprender fazendo. O principal local
de treinamento é a própria empresa (TABELA 9).

Alguns entrevistados mencionaram a importância
do curso de aperfeiçoamento oferecido pelo SENAI
em maio de 2001 em Ourolândia na área de manuten-
ção (elétrica) e manuseio de insumos (mistura de gra-
nalha e cal).

O SENAI oferece treinamento de quarenta horas
num programa de melhoria de processos produtivos
na serragem de rocha ornamental, desde 1994. À noi-
te ministram-se aulas teóricas e, durante o dia, a práti-
ca é difundida na área de produção da própria empre-
sa. Seu objetivo é capacitar mão-de-obra com ênfase
no processo de serragem com lama abrasiva. Dispo-
nibiliza também programas de treinamento a montan-
te, na área de extração, e a jusante à serraria que são
os processos produtivos da marmoraria. Segundo o
geólogo Helmo Bagdá, há dificuldades em convencer
as empresas a participarem do programa de treina-
mento. O SEBRAE arca com 70% do custo e a firma
com 30%. Este programa faz parte do Projeto de Apoio
Tecnológico às Micro e Pequenas Empresas (PAT-
ME) do SEBRAE. “Há resistência dos administrado-
res em quebrar a rotina para aprender novas técnicas
de otimização de processo” (BAGDÁ, 2002).
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Tabela 8 – Visão do empresariado local sobre a qualificação da mão-de-obra local
e sua importância para o arranjo produtivo

        Respostas (%)                     Existência                          Importância

Tipo de Qualificação                Sim Não   Baixo      Alto

Fundamental completo e incompleto 100%
Escolaridade formal(1° e 2° graus) 40% 60%
Escolaridade (nível superior e técnico) 60% 20%
Conhecimento prático da produção 100%
Disciplina 100%
Iniciativa para resolver problemas 100%
Capacidade para aprender 100%

Fonte: Spínola, 2002

Tabela 9 – Principais locais de treinamento das empresas

Na empresa 100% 100,0
Em instituições do local 80% 20% 100,0
Em instituições nacionais 100% 100,0
Em instituições localizadas no exterior 100% 100,0
% dos empregados que atualmente 0%
freqüentam os cursos de treinamento

Nunca
utilizado

Utilizado com
pouca frequência

Utilizado com  grande
frequência

Único
utilizado

Total

Fonte: Spínola, 2002

6 � DIFUSÃO DE INOVAÇÕES
Possas (1999) chama de inovação à tentativa

de criação de um espaço novo para valorizar o ca-
pital, espaço que necessita permanecer como mo-
nopólio da firma inovadora por algum tempo (ele-
vada apropriabilidade) para garantir uma lucrativi-
dade extraordinária. Isso pode ocorrer por meio de
um novo produto, processo, mercado, forma de or-
ganização, etc. As vantagens comparativas constru-
ídas, ou vantagens competitivas dinâmicas, provêm
fortemente de inovações, embora nem sempre es-
tas signifiquem uma ruptura radical com formas an-
teriores de produzir (ID., 1999). Na pesquisa em-
pírica, buscou-se identificar onde está a principal
fonte de inovação de produto e de processo das
empresas de beneficiamento de mármore e granito
da Bahia (TABELA 10).

Os resultados da pesquisa demonstram que as
inovações tecnológicas provêm de agentes exter-

nos às firmas, sobretudo do fornecedor de equipa-
mentos, e que o aprendizado se dá na própria em-
presa (Tabelas 9 e 10). Constata-se que 100% dos
entrevistados apontaram “em cooperação com for-
necedores de equipamentos”, como fator muito im-
portante para incorporação de novas tecnologias
(TABELA 10).

Na incorporação de novas tecnologias o fator
“em cooperação com fornecedores de insumos”
foi considerado muito importante por 40% das fir-
mas. A empresa, que está implantando o tear im-
portado da Itália, declarou que um fornecedor de
insumo (segmentos diamantados) da Bélgica levou
a amostra do mármore bege para aquele país e lá
fez pesquisas para melhorar a qualidade dos insu-
mos, o que concorreu para a melhoria da qualida-
de de seu produto. Pelo porte e características, as
firmas em estudo não têm condições de investir
em P&D, pois 100% delas consideraram inova-
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ções provenientes de seus laboratórios de P&D
sem importância (TABELA 10).

Com base na taxonomia sistematizada pelo
economista Pavitt em 1984 (POSSAS, 1988) no
que se refere a processos de geração e difusão de
inovações, pode-se deduzir que as serrarias de Ja-
cobina e Ourolândia enquadram-se no tipo domi-
nadas por fornecedores (supplier dominated).
A difusão das inovações eventualmente introduzi-
das pelas empresas se dá por aprendizado junto
aos fornecedores e é afetada pela interação entre
as firmas, dominada por fornecedores especiali-
zados. O aumento da adoção de novas tecnologi-
as leva à sua crescente rentabilidade, quer pelos
custos decrescentes, quer por economias de es-
cala, ou ainda por efeitos de derramamento (spi-
ll over), resultantes da difusão estimulada por for-
necedores (ID., 1988). De fato, o gerente da em-
presa que havia importado equipamento de tec-
nologia mais avançada declarou que trocava mui-
tas informações com a outra empresa, a qual aca-
bava de implantar um tear de lâminas diamanta-
das. Este é um exemplo de aprendizado por inte-
ração (learning by interracting), característica
dos arranjos produtivos maduros.  O fator “em
cooperação com outras empresas concorrentes”
ainda foi considerado sem importância por 80%
dos entrevistados (TABELA 10).

Considerando que existem poucas serrarias e
que a cidade de Jacobina é pequena, as informa-

ções são rapidamente transmitidas por canais de
comunicação informal. Todas as empresas, inclusi-
ve o Sebrae e Associação Comercial, sabiam que
duas serrarias haviam adquirido teares com lâminas
diamantadas, embora admitam que as relações de
cooperação entre os concorrentes seja difícil (TA-
BELA 11). Há iniciativas espontâneas de coopera-
ção. Alguns organizam o transporte coletivo para
ida à feira anual de Rochas Ornamentais em Ca-
choeiro do Itapemirim, Espírito Santo.

Está se tentando organizar uma associação das
empresas. Apesar da demanda crescente de mer-
cado pelo produto, de acordo com alguns depoi-
mentos, há disputa via preços, que é a forma mais
fácil de captar clientes, tendo em vista que, entre
essas serrarias, praticamente não há diferenciação
de produtos, nem estratégias de comercialização
planejadas.

Quanto à cooperação de órgãos públicos, em-
bora 80% tenham declarado não haver nenhum (TA-
BELA 11), foi mencionado o apoio dispensado pela
CBPM que interveio no sentido de aumentar a cota
de energia para o setor. Declaram que o SEBRAE
local está sempre oferecendo treinamento de ges-
tão e legislação de empresas e que o SENAI ofere-
ce bons cursos de capacitação técnica. E ainda in-
formaram que houve melhora no sistema de paga-
mento de impostos estaduais com implantação do
SIMBAHIA – sistema estadual de arrecadação sim-
plificada.

Tabela 10 – Incorporação de novas tecnologias (%)

       Sem              Pouco        Importante      Muito       TotalImportância    Importante                         Importante

 Aquisição de máquinas compradas no mercado nacional 20,0 80,0 100,0
Aquisição de máquinas compradas no mercado internacional 80,0 20,0 100,0
Em cooperação com fornecedores de equipamentos 100,0 100,0
Em cooperação com fornecedores de insumos 40,0 20,0 40,0 100,0
Em cooperação com empresas usuárias 60,0 20,0 20,0 100,0
Em cooperação com outras empresas concorrentes 80,0 20,0 100,0
Em cooperação com outras organizações (ensino e pesquisa) 80,0 20,0 100,0
Nas unidades de produção da empresa 40,0 40,0 20,0 100,0
Em laboratórios de P&D da empresa 100,0 100,0
Via licenciamento ou Joint Venture 100,0 100,0

Fonte: Spínola, 2002
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Todos as empresas são de capital nacional. Em-
bora não se tenha perguntado sobre a origem do
empresário, ficou evidente que a maioria é de origem
local ou tem fortes vínculos com a comunidade local.
Os investimentos foram feitos com recursos próprios
na sua totalidade. Seus objetivos referem-se princi-
palmente à ampliação da produção e redução de cus-
tos e aumento da produtividade.

7 � CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ressalta-se que as duas únicas serrarias de ro-

chas ornamentais encontradas em Feira de Santa-
na, a 230 km de distância de Jacobina também tra-
balham com o Bege Bahia e mantêm estreitas rela-
ções comerciais com a região em estudo, de onde
provém sua matéria-prima. Faz-se então uma ten-
tativa de identificar as condições necessárias para a
formação de um arranjo produtivo local destacadas
por Cassiolato, Lastres, Szapiro (2000) e Haddad
(2001), no conjunto de serrarias de mármore bege
da região de Jacobina e Ourolândia. As condições
são as seguintes:

1) Significativo número de empresas na re-
gião. O conceito de “significativo” envolve
certa avaliação qualitativa, mas a existência
de nove unidades produtoras naquele local
e duas em Feira de Santana, as quais são
empresas de pequeno porte e ambas expor-
tadoras, representa um fator positivo. Mais

Tabela 11 – Relações de cooperação das empresas de rochas ornamentais com
demais atores do arranjo produtivo

Empresas e Instituições

                                              Formas de cooperação                                                 

Detalhamento

                                                                                        (% de empresas entrevistadas)

Clientes 100%
Concorrentes 20% 80% Relação difícil
Fornecedores de insumos 20% 80% 10%
Fornecedores de equipamentos 100%
Universidades 100%
Sindicatos e associações 100%
Órgãos Públicos 80% 20%

Fonte: Spínola, 2002

Nenhuma Troca de
informações

Ensaios para
desenvolvimento

de Produtos
outros

importante que a quantidade de firmas, é o
fato de esse número estar aumentando. As
firmas já estabelecidas também estão se ex-
pandindo. Nenhuma das entrevistadas de-
monstrou intenção de sair do negócio.

2) Especialização das empresas em deter-
minada atividade produtiva. Esta condi-
ção é plenamente atendida. Além disso, tra-
ta-se de um produto cuja demanda no mer-
cado interno e externo vem se expandindo,
sendo a Bahia o único produtor nacional do
mármore bege. Embora as chapas de Bege
Bahia, produzidas na maioria das empresas
ainda não tenham atingido o padrão de qua-
lidade exigido pelo mercado internacional,
este pode representar uma alternativa para
expansão das vendas no longo prazo. As
exportações brasileiras de mármore bege
serrado são insignificantes e não ultrapas-
sam hum milhão de dólares/ano (BRASIL,
2002). Entretanto, por menores que tenham
sido, estão acontecendo e podem ser au-
mentadas. Vale lembrar que as exportações
de rochas processadas concentram-se no
granito e não no mármore.

3) Existência de mão-de-obra local qualifi-
cada e reconhecida por usar esta capa-
citação. Não há mão-de-obra qualificada
no local. Grande parte dos empregados das
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micro-empresas não possui o curso funda-
mental completo. A maioria dos empresári-
os nem pergunta o nível de escolaridade ao
admitir o funcionário e considera apenas sua
capacidade em realizar tarefas no dia-a-dia,
nas funções administrativas ou na produção
propriamente dita. Este fato concorre para
uma elevada incidência de acidentes de tra-
balho e baixa produtividade.

4) Existência de atividades correlaciona-
das, a montante e a jusante da cadeia
produtiva. Esta condição é satisfeita “a
montante”, pela proximidade às jazidas e
atividades de extração, porém não se verifi-
ca “a jusante”. As atividades de beneficia-
mento de rochas “a jusante” às serrarias são
desempenhadas pelas marmorarias, as quais
se encontram próximas ao mercado consu-
midor, nos centros urbanos. As vendas das
serrarias em estudo são voltadas às marmo-
rarias e fabricantes de móveis, localizados
principalmente em cidades da região sudes-
te, bem como no Distrito Federal e no Esta-
do de Goiás. Segundo estimativas da
CBPM, o município de Feira de Santana
concentra aproximadamente 20% das 180
marmorarias existentes no Estado da Bahia.
Vale ressaltar que o segmento de marmora-
rias é atomizado. Existem unidades moder-
nas, bem equipadas e outras consideradas
“fundo de quintal.”

5) Articulação do sistema local para exte-
rior tanto para escoar a produção quan-
to para captar os novos desenvolvimen-
tos tecnológicos. A articulação das serra-
rias com o exterior é frágil. Verificou-se,
contudo, que as unidades mais bem equipa-
das, que utilizam maquinaria importada,
mantêm relações comerciais com o forne-
cedor de equipamentos e de insumos no
exterior. Esta condição está presente nas
serrarias de Feira de Santana, ambas ex-
portadoras e nas duas unidades de Ouro-
lândia dotadas de tear com lâminas diaman-
tadas.

6) Forte interdependência entre as empre-
sas e demais agentes. Conforme depoi-
mento dos próprios empresários, o Sebrae
de Jacobina e a CBPM têm envidado es-
forços para estimular as atividades vincula-
das ao mármore bege. Cabe aos diferentes
agentes de coordenação trabalhar em sin-
tonia com as empresas e estabelecer objeti-
vos claros.

7) Existência de uma comunidade e forte
identidade local ou regional que favo-
reçam a cooperação, a solidariedade e
a reciprocidade.  A atividade de minera-
ção é tradicionalmente identificada com a
comunidade local e regional. Todos os em-
presários são nacionais, com fortes víncu-
los locais.

8) Massa crítica de fornecedores locais de
componentes e de serviços que contri-
buem significativamente para a melho-
ria da qualidade dos produtos e da efici-
ência dos processos de produção. Não
se verifica essa condição no local, pois os
fornecedores encontram-se em outros es-
tados. Representa um item a ser trabalhado
a médio prazo. Conforme foi constatado em-
piricamente, a principal fonte de inovação
tecnológica são os fornecedores de equipa-
mentos e alguns fornecedores de insumos,
os quais estão situados principalmente em
Cachoeiro do Itapemirim e São Paulo. Os
fornecedores externos estão localizados na
Itália, em sua maioria.

9) Local onde se possa receber fluxos atu-
alizados de informações especializadas
sobre tecnologia e características dos cli-
entes, além de se interrelacionarem com
outros participantes na promoção do de-
senvolvimento local. Atualmente não pode
se afirmar que esta seja uma característica
marcante da região. Verificou-se que algumas
das microempresas visitadas nem utilizavam
computador nas atividades rotineiras, prefe-
rindo ainda a máquina de escrever!
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O ponto forte do local é que Ourolândia detém
90% das reservas nacionais de mármore bege. O
elevado custo de transporte do material bruto faz
da proximidade à matéria-prima um fator determi-
nante na seleção da localização de uma unidade de
desdobramento. Além disso, pelas suas caracterís-
ticas físicas, o custo de serragem do Bege Bahia é
mais baixo que o do granito e sucedâneos e sua
demanda está em expansão.

Alguns dos pontos fracos do aglomerado de
serrarias em Jacobina e Ourolândia são: 1) precari-
edade na infra-estrutura física: insuficiência de ener-
gia, estradas em mau estado de conservação, defi-
ciências no tratamento de água; 2) carência de in-
fra-estrutura de conhecimento: baixa qualificação da
mão-de-obra; 3) defasagem tecnológica: seus tea-
res, em sua maioria do tipo convencional, têm mais
de dez anos de uso e, conseqüentemente, não ge-
ram chapas polidas de elevado padrão de qualida-
de; 4) baixa cooperação entre produtores: a ausên-
cia de estratégias de comercialização conjuntas dá
lugar à guerra de preços; 5) baixa apropriabilidade:
seus produtos e processos são facilmente imitáveis
por outras firmas.

Vislumbram-se, contudo, boas oportunidades de
mercado para o Bege Bahia, tanto no mercado inter-
no quanto no externo. A implantação da Área de Li-
vre Comércio das Américas (Alca), projetada para
2005, apresenta-se como uma oportunidade para
ampliar a presença do Bege Bahia no mercado nor-
te-americano, o qual absorveu 95% das exportações
de granito serrado do Brasil em 2001 (SPÍNOLA,
2002). Ressalta-se que os produtos brasileiros mais
beneficiados pela Alca serão aqueles não concorren-
tes de produtos mexicanos, a exemplo das rochas
ornamentais. As serrarias de Feira de Santana, dota-
das de equipamento tecnologicamente mais avança-
do, já exportam pontualmente chapas de mármore
bege para os Estados Unidos.

Apenas duas serrarias de Jacobina e Ourolân-
dia conseguem obter chapas no padrão de corte exi-
gido pelo mercado internacional. Entretanto, com a
atual intensificação das trocas internacionais, se as
empresas não estiverem preparadas para competir

no plano externo, ficam ameaçadas de serem expul-
sas do mercado pelas firmas mais competitivas. Ain-
da que a empresa não tenha intenção de exportar, há
sempre a ameaça da entrada de bens importados de
melhor qualidade e menor preço, como ocorreu ao
longo da década de 1990, principalmente entre 1994
e 1998, com aumento das importações e queda da
produção interna (TABELA 7).

Como a produção de chapas serradas da re-
gião ainda é pequena e como a demanda interna
está crescendo, tudo que é produzido é vendido. A
maioria dos empresários não se preocupa em ex-
portar. Entretanto, a expansão das firmas implicará
maior investimento fixo e aumento do volume pro-
duzido. Pela própria dinâmica da acumulação capi-
talista, haverá necessidade de ampliar mercados e
estabelecer estratégias de comercialização. Quan-
do há economias de escala, o aumento das vendas
através de exportações pode representar uma re-
dução de custo para uma firma ou conjunto de fir-
mas de uma mesma indústria.

Em função da importância da atividade de be-
neficiamento do mármore bege para o desenvolvi-
mento local, a CBPM projeta a implantação de uma
serraria-escola, com partida prevista para o final do
ano de 2002, nas proximidades de Ourolândia.  Seu
objetivo principal é qualificar a mão-de-obra, oti-
mizar o uso dos equipamentos e reaproveitar as
sobras de material. Conforme foi constatado pela
pesquisa empírica, a forma mais comum de apren-
dizado nas serrarias é learning by using. Esse mé-
todo pode trazer ganhos de produtividade pontu-
ais, mas não traz avanços tecnológicos significati-
vos e pode provocar acidentes de trabalho.

A serraria escola será gerida pela CBPM. Fu-
turamente projeta-se implantar também um labora-
tório para experimentos voltados a melhorias de
processo e produto. O investimento, estimado em
R$ 650.000,00, será financiado com recursos do
governo do estado, através da Secretaria de Indús-
tria, Comércio e Mineração.

A serraria escola prevê a utilização de tear con-
vencional, mais acessível ao micro empresário, e de
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tear de lâminas diamantadas, visando a obtenção de
placas com padrão de qualidade elevado. É preciso
se investir no aperfeiçoamento das técnicas de poli-
mento das chapas de mármore bege. A granalha, utili-
zada na serragem em teares convencionais, fica entra-
nhada no produto e, com o tempo, vai se enferrujan-
do, deixando o revestimento oxidado. O processo de
corte em equipamento de lâmina diamantada não utili-
za granalha e o polimento é feito por politriz automáti-
ca com uso de resina, atualmente importada.

Como a expansão das atividades de serragem
do mármore bege tem ocorrido de forma espontâ-
nea, não induzida por mecanismos governamentais,
é preciso que as políticas de desenvolvimento local
dêem prioridade aos investimentos em infra-estru-
tura física, caso contrário, haverá deseconomias de
escala. Para se organizar um arranjo produtivo é
preciso investir simultaneamente em aperfeiçoamen-
to  de mão-de-obra e infra-estrutura. Ressalta-se
que a precariedade dos serviços de utilidade públi-
ca em Ourolândia constitui-se num gargalo ao de-
senvolvimento local. Para não agravar os proble-
mas de acidentes de trabalho e degradação do meio-
ambiente é necessário se fazer um estudo de locali-
zação das serrarias e até reservar uma área para
implantação de um pólo industrial onde se pudesse
disponibilizar terrenos com infra-estrutura básica:
energia, água tratada, vias de acesso.

Como medida complementar, sugere-se uma
articulação com a universidade estadual UNEB. Os
cursos universitários já implantados em Jacobina,
voltados à formação de professores, deverão con-
correr para melhorar a qualificação da mão-de-obra
local, embora seu retorno seja no longo prazo. De-
veria se implementar também cursos que possam
contribuir para a formação de gerentes, como gradu-
ação em administração de empresas e ciências con-
tábeis. No futuro, em função da vocação regional
mineradora, seria necessário se projetar um curso de
graduação em geologia. Deve-se oferecer perspecti-
vas de longo prazo à população jovem para reduzir o
fluxo migratório em direção às grandes capitais e pro-
mover a interiorização do desenvolvimento.

Apresenta-se a seguir uma síntese dos pontos a
serem considerados na formulação de um programa

de desenvolvimento local: 1) Melhorar as condições
de infra-estrutura física em Ourolândia; 2) Facilitar às
pequenas empresas o acesso a financiamentos para
aquisição de máquinas e equipamentos; 3) Tentar atra-
ir investidores externos, transformadores, a começar
pelas empresas que já levam blocos da Bahia para
serem serrados fora do estado; 4) Fazer um levanta-
mento de todos os insumos utilizados na lavra e ser-
ragem do mármore bege e dos impostos indiretos
(valor adicionado) incidentes na cadeia produtiva.
Segundo depoimentos dos empresários locais, no
Espírito Santo concede-se crédito de ICMS (Imposto
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) para
qualquer material adquirido por empresas exporta-
doras de rochas manufaturadas; 5) Incentivar as ati-
vidades de pesquisa e desenvolvimento para melho-
rias de processo e produto, principalmente no que se
refere ao polimento das chapas. O Estado da Bahia
é dos maiores produtores nacionais de resinas plásti-
cas, provenientes do Pólo Petroquímico de Cama-
çari. Atualmente as melhores resinas utilizadas no be-
neficiamento de chapas de mármore bege vêm de
outros estados ou são importadas; 6) Facilitar e sim-
plificar o processo de importação de sistemas pro-
dutivos completos sem similar nacional. A atividade
de beneficiamento de rochas ornamentais na China
cresceu em função da entrada de sistemas produti-
vos completos com tecnologia de última geração; 7)
Tentar organizar consórcios de exportação entre as
empresas de desdobramento de mármore bege que
produzem bens de melhor qualidade, a exemplo de
duas serrarias de Ourolândia e duas de Feira de San-
tana. 11) Coordenar a participação dos produtores
locais em feiras temáticas no Brasil e no exterior.

 Os produtores de chapas e ladrilhos de már-
more bege operam num mercado com algumas ca-
racterísticas do modelo neoclássico de concorrên-
cia perfeita: pequenas firmas; baixa margem de lu-
cro; incapacidade do produtor individual de influ-
enciar o preço de mercado; produto relativamente
homogêneo; baixa apropriabilidade; inovações de
produto e processos exógenas à empresa. Se estes
produtores dependerem apenas dos mecanismos de
mercado para crescerem, correm o risco de serem
eliminados não por grandes empresas, mas por ar-
ranjos produtivos mais estruturados, no Brasil ou
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em outros países. Quanto mais próxima da concor-
rência perfeita estiver uma atividade, maior a ne-
cessidade de instituições para organizar suas exter-
nalidades e avanços tecnológicos (DOSI; PAVITT;
SOETE, 1990).

Abstract
The starting point of this paper was identifying

an industrial sector within the state of Bahia, Brazil,
formed by small-sized firms where was a natural or
built-in comparative advantage. The ornamental sto-
ne industry, specializing in marble and granite, was
selected as object of study due to a series of favo-
rable conditions: availability of a differentiated raw
material, growth of international and domestic de-
mand for its products, rising number of firms within
the activity, and possibility of creating non-agricul-
tural jobs in rural areas of the semi-arid region. The
objective of this paper is to draft a profile of the
enterprises, specialized in producing sawn traverti-
ne marble, spontaneously established around the
towns of Jacobina and Ourolândia, in northwestern
Bahia, in order to evaluate whether the conditions
for forming a cluster are found locally. This kind of
organization functions as a mechanism for sustaining
the enterprises, through physical facilities and kno-
wledge interactions, in which the institutions of co-
ordination play a fundamental role. The empirical
data, which was collected directly from the firms,
was evaluated under the framework outlined by
Cassiolato, Lastres, Szapiro (2000), about the ne-
cessary conditions for organizing a cluster. At the
end, the strengths and weaknesses found locally are
presented, as well as the market opportunities and
threats to be tackled by the firms.

Key words
Cluster; Agglomeration of firms; Local Develo-

pment; Ornamental stones; Travertine marble; Bege
Bahia marble; Brazil – Bahia; Semi-arid ; Northeast.
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